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... O Aracu, na época do pari 1 não 
diminuía o volume, a pesca era na 
descida, agora com a malhadeira  

ele nem sobe...” 

Sr. João,  
Comunidade de São Francisco 

“
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1 Arte de pesca que consiste numa grade tecida com talas de 
jupati (palmeira) e trançada com cipós, formando um tipo de 
cerca. Tem em média entre 1 a 2 metros de altura e a largura 
varia de acordo com as dimensões do igarapé. 
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... Saí pra pegar um camarão 
a noite, só consegui pegar 16 

camarões na maré seca...” 

Sr. Silvio,  
RESEX Terra Grande Pracuúba 
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... Se não tiver lei, tudo vai acabar, 
os peixes, os camarões, tudo,...,aí 

como que nossos filhos e netos 
vão ter?...” 

Sr. Raimundo,  
Comunidade do Livramento
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15Em 2010, o Instituto Peabiru iniciou o 
Programa Viva Marajó com o objetivo 
de contribuir para a implementação e 
consolidação de áreas protegidas do 
Arquipélago do Marajó para a melhoria 
da qualidade de vida, a conservação da 
biodiversidade e da cultura e promoção 
da sustentabilidade. O primeiro passo  
deste Programa iniciou com uma 
pesquisa científica, um amplo diagnóstico 
socioeconômico regional, o Escuta Marajó. 
 
Esta pesquisa, de caráter qualitativo, 
ouviu diferentes segmentos da população 
marajoara – de representantes do poder 
público ao caboclo ribeirinho –, em todos 
os 16 municípios que compõem o território. 
Como resultado, obteve-se um panorama 
geral sobre o Marajó, desde a identificação 
de problemas gerais, principalmente 
relacionados à falta de implementação de 
políticas públicas, a ações bem sucedidas 
– como o processo de regularização 
fundiária, através dos Projetos de 
Assentamento Agroextrativistas (PAEs), 
do Instituto Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (INCRA). Essa pesquisa 

Apresentação
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16também identificou o notável avanço 
da organização social no município de 
Curralinho, mais precisamente,  
no Rio Canaticu. 

Neste rio, mais de 25 Associações de 
produtores extrativistas se uniram em 
uma Central de Associações – a Central de 
Associações do Rio Canaticu (CEAM). Esta 
foi criada em 2006 para negociar para as 
famílias ribeirinhas melhores condições 
de preço com os atravessadores de açaí. 
Este arranjo possibilitou um significativo 
fortalecimento dessas famílias em prol da 
solução de problemas comuns. 

É neste cenário que, em 2012, nas 
apresentações dos resultados do Escuta 
Marajó em Curralinho, o Instituto Peabiru 
foi procurado por lideranças locais, 
especialmente da Colônia de Pescadores 
Z-37, e da coordenação do Núcleo 
Diretivo do Colegiado de Desenvolvimento 
Territorial do Marajó (CODETEM), 
para contribuir com o enfrentamento 
da sensível diminuição dos estoques 
pesqueiros do Rio Canaticu. A partir 
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17deste debate, elege-se a temática dos 
“Acordos de Pesca Comunitários” como 
o mecanismo para regular o acesso a este 
recurso natural. 
  
Daí surge o Projeto Marajó Viva Pesca, 
como legítima demanda das  
comunidades do Rio Canaticu, e que 
expressa a determinação dos marajoaras 
para resolver seus próprios problemas, 
como verdadeiros protagonistas de sua 
história. Em 2012, o Marajó Viva Pesca foi 
aprovado na Seleção Pública de Projetos 
do Programa Petrobras Ambiental com 
a realização das atividades previstas 
para serem executadas em 24 meses.
Trata-se do único projeto aprovado 
para o Estado do Pará neste edital. Este 
documento tenta dar conta do processo 
de implementação deste projeto e como 
registro metodológico dos Acordos de 
Pesca do Rio Canaticu. Espera-se, desta 
forma, que sirva como guia para outras 
iniciativas em realidades tão complexas 
quanto à destas famílias. 
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20A pesca tradicional na Amazônia é uma 
das atividades sociais produtivas mais 
antigas. Ocorre em ambientes  
costeiros, estuarinos e dulcícolas e 
associa-se a outras atividades, como 
o extrativismo vegetal e a agricultura 
familiar. A pesca é exercida por meio de 
técnicas simples e usualmente obedecem 
a questões sazonais, em função das 
características e do comportamento dos 
recursos pesqueiros. 
	  
No Rio Canaticu, em Curralinho, na 
Mesorregião do Marajó, a pesca  
apresenta grande relevância perante 
a segurança alimentar. As práticas são 
exercidas por gerações e compõem o 
repertório de saberes e fazeres locais 
destas populações.  

Introdução
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22A partir da década de 1950, o Governo 
Federal lançou diferentes programas 
de desenvolvimento para a Amazônia, 
buscando implementar políticas e projetos 
de infraestrutura para promover o 
crescimento econômico e sua integração 
ao restante do país. Foram introduzidas 
novas tecnologias para a pesca, como 
o uso de fio de nylon, o barco a motor, 
a armazenagem, com o uso de fábricas 
de gelo, e urnas frigoríficas. Estas novas 
tecnologias resultaram em modificações 
nas embarcações pesqueiras e uma maior 
autonomia e capacidade de captura.  

Contudo, o significativo aumento de 
embarcações, seja da pesca empresarial, 
seja de uso local, e o acesso a áreas até 
há pouco não visitadas, resultou em 
dilapidação de estoques pesqueiros 
em diversas regiões, coletando-se 
mais do que a capacidade natural de 
regeneração das espécies. Entre outros 
impactos, mencione-se ainda, o aumento 
da poluição das águas pelo manuseio 
inadequado de combustíveis, o aumento 
de casos de doenças relacionadas a esta 

Histórico dos 
Acordos de Pesca
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23poluição, bem como o crescimento da 
prostituição infantil, devido ao grande 
fluxo de embarcações comerciais. 

Entre as principais consequências desta 
mudança tecnológica está o aumento 
da insegurança alimentar e a redução na 
geração de renda de milhares de famílias, 
impactando economicamente centenas 
de comunidades ribeirinhas, que tinham 
na pesca sua subsistência ou fonte 
complementar de renda.  

A partir da década de 1970, cresce a 
intervenção do poder público federal 
e estadual no sentido de disciplinar a 
captura, estabelecer períodos de defeso, 
regras para uso de materiais e subsídios 
de diversas naturezas para o fomento à 
pesca “profissional”, também conhecida 
como pesca empresarial. 
 
Nos anos 1980 em diante, surgem de 
maneira espontânea na Amazônia 
movimentos de pescadores artesanais, 
motivados pela redução desses estoques 
pesqueiros e dos conflitos com as 
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24frotas empresariais. Na região do Baixo 
Amazonas, os pescadores tradicionais do 
Lago Maicá e Ituqui e na localidade de 
Arapixuna, município de Santarém - PA, 
resolvem estabelecer regras para a pesca, 
em decorrência da forte presença de 
geleiras nos lagos (pesca empresarial), o 
que resultou em diversos conflitos.  

Pelos mesmos motivos, surgem 
movimentos no Baixo Tocantins, com o 
agravante de que a Hidrelétrica de Tucuruí 
apresenta-se como fator permanente para 
a diminuição do pescado e consequente 
acirramento dos embates, especialmente 
nos municípios de Cametá e de Limoeiro 
do Ajurú. Estes conflitos e posteriores 
resoluções entre as décadas de 1980 
e 1990 culminam, a partir dos anos 
2000, nas políticas públicas de gestão 
comunitária dos recursos pesqueiros. 

Em 2002, a partir dessas experiências de 
manejo comunitário da pesca na região 
amazônica,  o Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 
(IBAMA), publica a Instrução Normativa 



Guia de Construção de Acordos de Pesca no Rio Canaticu  

Curralinho | Marajó | PA: Uma Experiência de Conservação

25IN nº 29, de 31 de dezembro de 2002, um 
marco em prol da gestão sustentável dos 
recursos pesqueiros.  

Este documento regulamenta os Acordos 
de Pesca comunitários por considerar 
que são “importantes como estratégia de 
administração pesqueira”, pois regulam 
a pesca “de acordo com os interesses da 
população local e com a preservação dos 
estoques pesqueiros”.  Tomando como 
modelo o sucesso dos casos citados 
anteriormente, os técnicos dos órgãos 
ambientais passam a compreender que, 
através desses acordos comunitários 
de acesso aos recursos pesqueiros, há 
um ganho real para estes pescadores 
tradicionais. Isto tanto em termos de 
incremento de produção e capital social, 
como na manutenção das espécies, em 
termos ambientais. 

De maneira resumida, os Acordos 
de Pesca permitem administrar os 
recursos pesqueiros por meio da Gestão 
Compartilhada. Esta gestão envolve tanto 
as comunidades ribeirinhas, como as 



Guia de Construção de Acordos de Pesca no Rio Canaticu  

Curralinho | Marajó | PA: Uma Experiência de Conservação

26instituições governamentais, organizações 
da sociedade civil, associações locais, 
cooperativas, sindicatos (colônias de 
pesca) e todos os interessados na 
atividade pesqueira. 

Para cada situação, o Acordo de Pesca 
define regras locais, seja validando 
regras informais existentes ou criando 
novas regras. Podem-se estabelecer, por 
exemplo:  
 
a) limites de captura tanto em relação ao 
volume quanto ao tamanho do pescado;  
 
b) restrições da atividade em áreas de 
reprodução e crescimento das espécies em 
determinadas épocas;  
 
c) proibições de apetrechos de pesca que, 
reconhecidamente, ocasionam danos ao 
meio ambiente;  
 
d) limitações a embarcações com alta 
capacidade de captura; bem como outras 
regras que sejam consideradas relevantes 
pela população envolvida no acordo.  
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27No caso do Rio Canaticu, os acordos 
visam, principalmente, a recuperação e 
a conservação dos estoques. Em termos 
da historia dos acordos de pesca na 
Amazônia, trata-se de caso ímpar, na 
medida que a maioria visa a resolução de 
conflitos com atores externos. Para os 
pescadores locais, em especial aos mais 
antigos, há uma significativa redução dos 
estoques pesqueiros, tanto em tamanho  
individual, quanto em volume pescado. 
Isto se deve, principalmente, à má 
utilização de artes e apetrechos de pesca, 
resultando em pesca predatória. 
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Meu pai usava espinhel, pegava 
pescada, mandubé. Naquele tempo 

tinha pirarucu. Antigamente, 
os antigos pegavam, mariscar. 

Atualmente nos jovens usam 
tarrafa, malheira. A população 

aumentou, tem mais consumo, tá 
mais difícil. Se precisamos comer, 

precisamos comprar.” 

Srª. Izabel  
Moradora da Comunidade

Sagrada Família
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30Neste cenário, onde as próprias lideranças 
locais compreendem a importância de 
se enfrentar a problemática, o papel do 
Instituto Peabiru, como organização da 
sociedade civil, é firmar a parceria com 
estes atores e facilitar os processos de 
diálogo e interação entre as cerca de  
1.500 famílias residentes no Rio Canaticu 
e seus afluentes, a fim de garantir a 
construção participativa das regras dos 
Acordos de Pesca. 
 
Para o Marajó, há que se considerar, ainda, 
o fato de se que trata de uma Área de 
Proteção Ambiental (APA) do Estado 
do Pará. Esta APA compreende 12 dos 
16 municípios da Mesorregião – Chaves, 
Soure, Salvaterra, Santa Cruz do Arari, 
Cachoeira do Arari, Ponta de Pedras, 
Muaná, São Sebastião da Boa Vista, 
Breves, Anajás e Afuá. 
 
A APA foi estabelecida, de forma sui 
generis, pela Constituição do Estado 
do Pará em 1989. Segundo o Sistema 
Nacional de Unidades de Conservação 
(SNUC), esta modalidade de unidade 
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31de conservação é de Uso Sustentável, 
permitindo-se o uso múltiplo do território. 
Ainda que não haja um Plano de Manejo 
da APA do Marajó, nem seu Conselho 
Deliberativo, o responsável legal pela 
sua gestão é o recém-criado Instituto 
do Desenvolvimento Florestal e da 
Biodiversidade (Ideflor-Bio). Cabe a este 
órgão reconhecer o Acordo Comunitário 
de Pesca e regulamentar os  
mecanismos de gestão compartilhada, 
através da portaria.
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34 
O Rio Canaticu é um dos quatro 
grandes rios do Município de Curralinho, 
juntamente com os rios Piriá, Mutuacá e 
Guajará. No Rio Canaticu estima-se uma 
população de moradores de cerca de 
1.500 famílias, ou seja, aproximadamente 
6.000 pessoas2. Esta população 
encontra-se organizada em mais de 
40 comunidades e congregações3, e 
estruturada em 29 associações locais. 
	  
O Rio Canaticu é dividido em três 
segmentos – Baixo Canaticu, Médio 
Canaticu e Alto Canaticu. Possui diversos 
afluentes, sejam aqueles habitados 
ou não. Os afluentes habitados são: à 
margem direita – Timbotuba, Aramaquiri, 
Jatiboca, Buçuteua, Tracuateua, Croarí, 
Massaranduba, Furo do Cacau, Cupijó, 
Araçacá, Pariacá, Pariacazinho, Boa 
Esperança (Pagão), Curupuú, Mututi, 

O Contexto  
do Rio Canaticu
Dados Gerais

2 O Município de Curralinho apresenta, segundo o IBGE, PIB 
per capita de R$ 2.720,32 e uma renda média de R$ 226,69/
mês (2013), o colocando assim em último lugar no ranking dos 
municípios brasileiros em termos da renda per capta. Segundo 
o Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento do 
Brasil – PNUD este PIB per capita é de R$ 188,88, o que resulta 
num IDHM/r de 0,508, mais baixo, portanto que o do IBGE 
(2013). 
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35Escondido e Uruá; e à margem esquerda 
– Miritipucu, Cuiapí, Lagarto, São José, 
Chapada, Camucu, Limão, Sorva, 
Tartaruga, Ipanema, Oleiro, Pucu, Santa 
Maria e Inajatuba. 
 
No Alto Canaticu localiza-se parte 
da Reserva Extrativista Terra Grande 
Pracuúba (RESEX). Ao longo do Canaticu 
há 13 Projetos de Assentamentos 
Agroextrativistas (PAE), que 
compreendem as localidades de Ilha 
Bela Pátria, Ilha Calheira, Ilha Canaticu, 
Ilha Nossa Senhora Do Livramento I, Ilha 
Ponta Alegre, Ilha Ponta Alegre, Ilha Santa 
Apolônia, Ilha Santa Catarina, Ilha Santa 
Maria II, Ilha São João I, Ilha São Raimundo, 
Ilha Sorva e Ilha Tracuateua. 

Como principal fonte de renda, destacam-
se as atividades extrativas. Nos últimos 
anos a renda predominante vem da 
coleta e a comercialização do fruto do 
açaí (Euterpe olereacea). Observe-se 

3 O termo “comunidade” é utilizado pelos moradores do 
Rio Canaticu apenas para as pessoas que frequentam a 
igreja católica, enquanto os evangélicos se organizam em 
“congregações”. Porém, nenhum dos termos tem qualquer 
significação territorial ou geográfica.
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36que a atividade extrativista é de caráter 
sazonal, com fortes distinções entre o 
total de capturas de pescado no inverno 
(chuvas) e verão (seca). Destacam-se, 
ainda, os benefícios sociais de programas 
governamentais (aposentadoria, bolsa-
família, seguro-defeso e outros). 
 

A Problemática 
 
A partir dos anos de 1980, no Rio Canaticu, 
a introdução de apetrechos como a rede 
de emalhar, a malhadeira, teve impacto 
direto sobre os estoques do pescado 
capturado. O resultado de três décadas de 
pesca excessiva e desordenada resultou 
num quadro de “sobrepesca”, ou seja, 
a diminuição dos estoques pesqueiros, 
tanto em quantidade quanto em tamanho 
das espécies capturadas. Atualmente, as 
famílias gastam um tempo muito maior 
para obter uma pequena quantidade de 
pescado, em geral, insuficiente diante de 
suas necessidades. 
 
Como exemplo, utilizam-se atualmente 
malhadeiras com espaçamento entre 
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37os nós no limite legal de 0,3 mm e com 
tamanhos de rede de emalhar, que variam 
de 10 a 100 m. O  tempo para a atividade 
de pesca, que no passado era em torno de 
algumas horas, hoje passa a um dia inteiro. 
 
Acrescente-se a persistência de técnicas 
consideradas nocivas ao meio ambiente, 
como o uso de plantas intoxicantes 
(timbó) ou a tapagem de igarapés 
(modalidade em que se fecha o igarapé 
de margem à margem, principalmente 
durante a desova).
 
Importante considerar, outrossim, 
que houve um significativo aumento 
populacional no Canaticu, que, somado 
a estas práticas predatórias de pesca, 
pressionou ainda mais os estoques 
pesqueiros. Diante da escassez do 
pescado, é cada vez mais comum 
o relato de famílias que recorrem a 
outras proteínas animais, como frango, 
usualmente adquirido congelado e oriundo 
de outros estados do país.
 
Este quadro proporciona, também, 
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38pequenos conflitos localizados, 
principalmente entre os próprios 
moradores, devido à “invasão 
das propriedades” e ao crescente 
descontentamento das novas gerações 
com o resultado econômico da atividade 
pesqueira e sua dificuldade em suprir a 
subsistência familiar.
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Árvore de Problemas
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de renda
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educação
ambiental

Falta de 
assistência
técnica e 

extensão rural
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ineficiente
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Diminuição 
dos estoques 
pesqueiros
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A estratégia

O Projeto Marajó Viva Pesca tem como 
objetivo promover a “Recuperação e 
conservação dos recursos pesqueiros, 
especialmente as espécies de peixe e 
camarão que estão em sobrepesca no 
Rio Canaticu em Curralinho, PA, com 
ampliação do conhecimento técnico  
sobre as espécies presentes e 
implementação de  instrumentos de  
gestão sustentável dos recursos, em 
especial Acordos de Pesca, com apoio da 
educação ambiental para a sensibilização 
das famílias usuárias do Rio”. 

A forma de trabalho definida é a 
realização de reuniões comunitárias, 
em que se discutem e decidem como 
elaborar as regras de manejo comunitário, 
para promover a gestão dos recursos 
pesqueiros do Rio Canaticu. O ponto de 
partida foi conhecer os marcos legais que 
orientam ações para implementação de 
Acordos de Pesca. A partir da Instrução 
Normativa nº 29/2002 do IBAMA, como 
documento orientador para a metodologia 
de construção dos Acordos de Pesca 
do Rio Canaticu, este processo pôde ser 
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43desenvolvido em 6 passos:  
1 – Mobilização;  
2 – Reuniões Comunitárias;  
3 – Assembleia Intercomunitária;  
4 – Retorno das Propostas Discutidas e 
Aperfeiçoadas, para as Comunidades;  
5 – Assembleias Intercomunitárias e;  
6 – Encaminhamento ao Órgão 
Competente5. 

Este processo, no entanto, mostrou-se 
bem mais desafiador ao longo de sua 
execução. Em primeiro lugar, porque  o 
Rio Canaticu é um rio extenso e sua bacia 
abrange uma área de aproximadamente 
12 mil hectares. E, nesta área, de grande 
densidade demográfica, vivem cerca 
de 1.500 famílias. Para que os acordos 
façam sentido, é imprescindível buscar 
a representatividade destas famílias, 
organizadas em 29 associações locais.  
Comente-se, ainda, que a realidade de 
pesca na cabeceira é distinta daquela do 
Médio e do Baixo Canaticu.  

5 Sendo o Marajó uma APA estadual, é competência do 
órgão gestor emitir a portaria, no caso do Estado do 
Pará o Ideflor-Bio. Todavia cabe analisar caso a caso, a 
depender a regularização fundiária da localidade e do 
Estado onde se encontra.
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44Outrossim, deve se levar em conta a 
identidade destas famílias com o local. 
Afinal, a organização social se dá a 
partir dos vínculos destas famílias a 
suas igrejas e não de forma espacial, 
geográfica. Assim, quem pertence a 
determinada comunidade frequenta a 
igreja católica; por outro lado, quem 
pertence a uma congregação, frequenta 
uma igreja evangélica. Este fator resultou, 
por exemplo, na necessidade de divisão 
geográfica do Canaticu envolvendo tanto 
comunidades quanto congregações. A 
seguir, apresentam-se o passo-a-passo do 
processo de construção dos Acordos de 
Pesca do Rio Canaticu.
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46Como forma de garantir a participação 
efetiva dos moradores do Rio Canaticu 
durante todo o processo de construção 
dos Acordos de Pesca, optou-se 
por, primeiramente, reunir-se com as 
lideranças de todas as comunidades 
e congregações do Rio. Esta reunião 
ocorreu no período de 25 a 27 de abril 
de 2014, na localidade de Santa Catarina, 
em que participaram 66 pessoas nos 3 
dias. Além de lideranças locais, a reunião 
contou com a presença de representantes 
da Colônia de Pescadores Z-37, Secretaria 
Municipal de Pesca e Aquicultura e da 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente. 
 
Na oportunidade, elaborou-se documento 
com as principais problemáticas que 
afetam a vida das famílias residentes 
no Rio Canaticu. Com a concordância 
de todos, logrou-se, de modo 
inédito, estabelecer uma forma de 
divisão geográfica representativa 
de comunidades e congregações do 
Canaticu e afluentes. Desta forma, 
foram definidos 8 polos representativos, 
conforme a tabela seguinte:

1º Passo | Mobilização
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Polos

Polo 1
(RESEX TGP)

Sarafina, Pacas, 
Pimental e Timbotuba

N.S. de Nazaré, Santa Luzia
Jerusalém e Piedade

Bela Pátria, São Jorge
e Rainha da Paz

Sorva (João Paulo II), Ponta Alegre
Tartaruga e Sagrado Coração de Jesus

São João I 2 II, Assembleia de Deus,
São Miguel, Boa Esperança (Rio Pagão)
e Sagrada Família

Santa Maria I e II, Santa Polônia (Santo 
Antônio e Filadélfia) e Santa Rosa II

N.S. das Graças, N.S. da Conceição,
Bom Jesus, Assembleia de Deus 
e Santa Terezinha

São Francisco, N.S. de Nazaré,
Estrela do Oriente, Santa Catarina 
e Santa Rosa

Polo 2
(Aramaquiri)

Polo 3

Polo 4

Polo 5

Polo 6

Polo 7

Polo 8

Localidades
Participantes
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48O processo de Diagnósticos Rurais 
Participativos (DRP) foi a estratégia 
para se conhecer e debater a realidade 
da pesca em todas as localidades do 
Rio Canaticu. Trata-se de um conjunto 
de ferramentas que proporciona o 
levantamento de informações, com a 
participação ativa de representantes de 
comunidades e congregações em sua 
formulação. Isto é possível na medida 
que se busca refletir e debater sobre a 
realidade local. 
 
Foram realizados 8 DRP, um por polo, 
com a participação direta de 269 pessoas. 
Nestes diagnósticos, as comunidades 
levantaram as suas problemáticas em suas 
localidades; refletindo e debatendo sobre 
os principais questões que afetam suas 
vidas, em especial aqueles relacionados à 
questão pesqueira.  

Nestas oficinas foram eleitos os 
representantes de cada polo. Eles são 
os porta-vozes de suas localidades e 
manifestam suas opiniões no âmbito do 
Núcleo Gestor dos Acordos de Pesca do 

2º Passo | Reuniões Comunitárias
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primeira de debater e elaborar a minuta 
dos Acordos de Pesca, como um primeiro 
conjunto de propostas a ser validado por 
todas as comunidades.
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50Este fórum de representantes das 
comunidades e congragações foi o 
responsável por elaborar a primeira 
proposta para os Acordos de Pesca do 
Rio Canaticu. Nesta etapa houve dois 
encontros: o primeiro com a finalidade de 
capacitação técnica e levantamento de 
informações; e, o segundo, de discussão 
das propostas e finalização da minuta. 

No primeiro encontro do Núcleo, os 
participantes foram capacitados em 
legislação para os acordos de pesca, 
conhecendo, inclusive, o histórico deste 
tipo de gestão comunitária na Amazônia. 
Empoderados das informações, esses 
representantes também refletiram sobre 
as dificuldades da atividade pesqueira 
na região. Entre estas, destaca-se a 
significativa redução dos estoques 
relacionada à pesca predatória. Ao 
final deste primeiro encontro, cada 
representante ficou com a tarefa 
de promover, em suas respectivas 
localidades, reuniões com as demais 
famílias para o levantamento de propostas 
de regras.

3º Passo | Assembleia Intercomunitária 
	 (Núcleo Gestor dos Acordos de Pesca do Rio Canaticu)  
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51Durante o segundo encontro, todos 
os representantes apresentaram os 
resultados dos debates em seus polos, 
compondo, dessa forma, um quadro 
específico por localidade. Ao final das 
apresentações, houve discussão para 
compreender o que havia de comum a 
todos e o que havia de discrepante. Isto 
permitiu avaliar se as regras propostas 
deveriam ser generalizadas ou específicas 
para determinadas situações. Ao final do 
encontro, obteve-se a primeira minuta 
das regras dos Acordos de Pesca do Rio 
Canaticu, documento validado junto às 
comunidades e congregações do Rio.
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52Após a elaboração da minuta dos Acordos, 
os representantes das comunidades e 
congregações do Núcleo Gestor dos 
Acordos, passaram a consultar as suas 
localidades, debatendo com as famílias 
cada uma das regras. Este processo é 
fundamental para legitimar os Acordos e 
garantir sua transparência e efetividade. 
Após estas consultas, a equipe técnica do 
Projeto realizou oficinas com as famílias, 
para debater e refletir sobre cada uma das 
regras propostas na minuta dos Acordos. 
 
No total, foram 23 reuniões, entre os 8 
polos, com a participação de mais de 
500 pessoas. Durante estas reuniões de 
validação, todos puderam opinar e votar 
alterações, inclusões ou exclusões das 
regras contidas na minuta. Ao final desta 
rodada de reuniões, elaborou-se um 
documento, juntando todas as alterações 
propostas, para que fosse novamente 
discutido pelo Núcleo Gestor.

4º Passo | Retorno das propostas  
discutidas e aperfeiçoadas,  
para as comunidades (Validação das regras)
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54Durante a III Reunião do Núcleo Gestor 
foram apresentadas e debatidas as 
alterações propostas durante as oficinas 
de validação. A partir do princípio da 
autonomia das famílias usuárias,  em que 
estas poderiam propor, alterar ou excluir 
regras, todas as resoluções tomadas 
durante as Oficinas de validação foram 
incorporadas, observando-se as devidas 
especificidades. Ao final, obteve-se a 
minuta dos Acordos de Pesca do Rio 
Canaticu e seus Afluentes, a protocolar no 
órgão competente.

5º Passo | Assembleia Intercomunitária 
	 (Núcleo Gestor dos Acordos de Pesca do Rio Canaticu)
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55Como o Marajó é uma Área de Proteção 
Ambiental (APA), ou seja, uma Unidade 
de Conservação de Uso Sustentável, 
criada pela Constituição do Estado do 
Pará (a lei máxima do estado), em 1989, 
a minuta dos acordos de Pesca deve 
ser apreciada e emitida por portaria do 
Instituto de Desenvolvimento Florestal 
e da Biodiversidade (IdeflorBio), órgão 
do Estado do Pará que gerencia as UC’s 
Estaduais. Este protocolo foi realizado no 
dia 12 de março de 2015.

6º Passo | Ecaminhamento  
	 ao Ideflor-Bio 
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56Depois de realizar mais de 35 eventos, 
entre oficinas e reuniões, com a 
participação direta e, indiretamente, de 
mais de 7.500 pessoas, o Projeto Marajó 
Viva Pesca possibilitou aos moradores 
do Rio Canaticu um momento único 
de reflexão e tomada de decisão, para 
o enfrentamento da problemática da 
escassez do pescado. 
 
Devido a pesca reconhecidamente 
predatória, pelos próprios moradores, 
estes estoques pesqueiros vêm sofrendo 
significativa redução. Há relatos, inclusive, 
que algumas espécies não são mais vistas 
no Canaticu. 

Entre os resultados que se destacam 
estão, por exemplo, a maior percepção 
dos moradores sobre a significativa 
redução dos cardumes de espécies de 
peixes como o Aracu (Leporinus sp.), 
Tucunaré (Cicla sp.) e do camarão regional 
(Macrobrachium amazonicum).  
 
 
 

Primeiros Resultados
	 Ambientais
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57Os próprios moradores resolveram           
parar a pesca destas espécies por um  
ano e, ao final deste período, 
construir participativamente regras  
para suas capturas.
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58As intensas atividades e discussões 
possibilitaram a formação do Núcleo 
Gestor dos Acordos de Pesca do Canaticu. 
Este Núcleo conta com representações 
de moradores de todos os trechos do Rio, 
onde se considerou a equidade de gênero 
e a participação de pessoas de diferentes 
congregações religiosas.  

O processo dos acordos de pesca 
apresenta, entre seus resultados o  
diálogo e uma maior reflexão sobre as 
principais problemáticas que afetam a 
vida de todas as famílias moradoras do 
Rio. Este espaço de debates e tomadas de 
decisão promoveu a elaboração das  
regras dos acordos, assim como 
possibilitou a articulação e debate dos 
moradores comunitários e entidades de 
base local sobre diferentes aspectos de 
sua própria realidade. 

A metodologia participativa possibilitou, 
ainda, que a população se visse como 
protagonista nas decisões que afetam 
diretamente sua vida. Os moradores 
do Rio Canaticu debateram, criaram 

Primeiros Resultados
	 Sociais
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59suas próprias regras para a gestão de 
seus recursos naturais, e elaboraram a 
minuta dos Acordos de Pesca, de forma 
transparente e organizada.
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